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DIREITOS TRABALHISTAS
TAMBÉM SÃO DIREITOS HUMANOS

Departamento 
Jurídico recupera 

verbas rescisórias para 
os trabalhadores

Nova diretoria 
da Federação dos 
Metalúrgicos do 

Estado toma posse 

Direto das 
Fábricas: PLR, CIPA 
e outras ações do 

Sindicato
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Coletiva
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O Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá tem 
importantes documentos de cabeceira, entre eles, há dois 
que destacamos nessa edição, a Convenção Coletiva e a De-
claração Universal dos Direitos Humanos da ONU. 

Começamos por aquele que no primeiro artigo diz: “Todos 
os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e 
direitos. São dotados de razão 
e consciência e devem 
agir em relação uns aos 
outros com espírito de 
fraternidade”. Certeiro! 
Documento feito no 
calor do final da Segunda Guerra Mundial e da vitória sobre 
as forças totalitárias da Europa, a Declaração dos Direitos Hu-
manos influencia as constituições de muitas nações. 

Quem ler os seus 30 artigos vai entender que o conceito de 
democracia não é apenas direitos políticos iguais, a exem-
plo do direito de voto, mas também maior acesso à renda. 
E aí, aproveitamos o gancho para destacar outro impor-
tante documento para o dia a dia da nossa categoria: a 
Convenção Coletiva.

Se hoje, após o desmonte da Reforma Trabalhista de 2017, 

conseguimos manter os direitos conquistados no passado, é 
graças a este importante documento. Mas como somos en-
gajados socialmente e sempre pensamos no Brasil como um 
todo, questionamos: e os trabalhadores de outras categorias 
que não tem essa proteção? E quando um metalúrgico vai 
para outra profissão, pelos mais diversos motivos, como fica?

Por isso, essa presidência defende e luta por um contrato 
coletivo nacional por meio de lei no Congresso que dê ga-
rantias fundamentais aos Sindicatos. Mas, para dar o pontapé 
inicial, é preciso união. União entre as entidades sindicais, 
união entre os trabalhadores, união entre os  movimentos so-
ciais. E já que é ano de eleição, não nos esqueçamos, traba-
lhador vota em quem defende melhorais para o emprego e 
a renda.

Conte com a luta do Sindicato. O forte abraço da 
presidência, sempre!

Adilson Sapão
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democracia não é apenas direitos 
políticos iguais, a exemplo do 
direito de voto, mas também

maior acesso à renda

•Acesso aos benefícios
•Pré-agendamento de serviços 
 (jurídico, médico, Colônia de   
 Férias, entre outros)
•Voto virtual
•Pré-filiação
•Denúncia pelo aplicativo

#SINDICALIZADO 
BAIXE A SUA CARTERINHA 

DIGITAL DO SINDICATO

Aponte a 
Câmera do 

Celular no QR 
Code e baixe o 

aplicativo!
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Matéria de Capa
A RELAÇÃO TRABALHO-HUMANIDADE 
APONTA PARA A IMPORTÂNCIA DO 
SINDICATO NA LUTA POR DIREITOS
E CONQUISTAS TRABALHISTAS
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Assistência jurídica na vida dos trabalhadores 
defende e garante os direitos da categoria
Assim como os Direitos Humanos apresentam nor-
mas que reconhecem e protegem a dignidade de 
todas as pessoas, os direitos trabalhistas defen-
dem e buscam igualar e regularizar relação entre 
empregado e patrão.

Não é por acaso que o artigo 23º da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos da ONU deixa cla-
ro que todo ser humano que trabalha tem direito a 
uma remuneração justa. 

Neste sentido, o Sin-
dicato dos Metalúrgi-
cos de Santo André e 
Mauá tem atuado por meio 
do Departamento Jurídico, 
sob a coordenação do Dr. Marce-
lo Firmino, à disposição dos associados 
para consultar e esclarecer os aspectos legais da 
relação dos funcionários com a empresa.

Na luta contra a precarização dos contratos de tra-
balho, um dos problemas a ser enfrentado é o da 
chamada pejotização que é a substituição de fun-
cionários contratados pela Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT) por trabalhadores que consti-
tuem uma PJ (pessoa jurídica).

Para o advogado do Sindicato, Rogério Costa, 
na prática, o objetivo é disfarçar um vínculo tra-
balhista e fazer uma transferência de obrigações. 
“Como a reforma trabalhista prevê a contratação 
pelo sistema PJ, o patrão querendo reduzir os cus-
tos sem a obrigação de pagar os encargos tem 
dado preferência ao PJ, que muitas vezes é um 
trabalhador já aposentado”. 

Costa destaca que apesar dessa camuflagem, na 
prática, muitas contratações seguem os requisitos 
da CLT. “O PJ, a partir do momento que tem uma 
relação exclusiva, subordinada juridicamente com 
a empresa tomadora do serviço, gera vínculo, pois 
tem todas as características de subordinação e ex-
clusividade”. 

E assim, entre casos de processos, denúncias, 
ações coletivas, recolhimento de multas, depósi-
tos do FGTS, valores de rescisão, períodos de 
afastamento, entre tantas outras ações, o Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá se-
gue insistido nesta linha de atuação, afinal, direi-
tos humanos são direitos trabalhistas.

Com a obrigatoriedade de fazer a homolo-
gação no Sindicato, cláusula mantida em 
Convenção Coletiva após reforma traba-
lhista de 2017, o Sindicato recupera para os 
trabalhadores parcela das verbas rescisórias 
que deixa de ser paga pelos empregadores.

Em levantamento feito de 21/10/2016 a 
21/10/2021, montante restituído aos traba-
lhadores chegou a R$ 1,561 milhão. Nesse 
período, o departamento Jurídico do Sindi-
cato ajuizou 1.800 processos individuais  ou 
coletivos e repassou no total  de R$ 27,271 
milhões aos trabalhadores. 

A grande maioria das ações individuais 
ainda refere-se à cobrança de verbas res-
cisórias que deixaram de ser pagas pelas 
empresas aos demitidos sem justa causa e 
lembra a importância da homologação no 
Sindicato. 

Funcionário do Setor de Homologação,  
Joseildo Rodrigues, o Cica, comenta a im-
portância da homologação. “O trabalha-
dor sabe que somente aqui ele terá 100% 
dos valores conferidos de acordo com a 
CCT (Convenção Coletiva de Trabalho) da 
categoria”.

Pejotização nas Metalúrgicas

HOMOLOgAÇÃO é AQUI!

“Na prática, 
o objetivo 
é disfarçar 
um vínculo 
trabalhista 

e fazer uma 
transferência de 

obrigações”

CONfIRA OS DADOS APURADOS PELO DEPARTAMENTO JúRIDICO DO SINDICATO ENTRE21/10/2016 A 21/10/2021
Total de homologações7.528
Valores ressalvados aos trabalhadores

R$1.561.731,54Total de processos distribuídos 1.800
Valor repassado aos trabalhadores

R$ 27.270.963,56



O que rola nas Fábricas
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Hydro Maxion

Inscrições para Comissão de PPR 
segue até 25/02

Sindicato cobra manutenção 
preventiva nos equipamentos, 
após acidente na ferramentaria

Marelli

Trabalhadores reclamam de pressão 
no setor de componentes  e hastes

Operários da linha de componentes e hastes da em-
presa se queixam de cobrança exagerada para bater 
metas. Para o diretor Loyola, a intensificação por con-
trole e gestão por resultados cria um ambiente nocivo 
dentro da fábrica. “Não vamos aceitar a ideia de in-
corporar a pressão da chefia como algo banal e do dia 
a dia de trabalho, não é à toa que recentemente, a 
depressão passou a ser considerada doença ocupa-
cional”, comenta o diretor.

ELEIÇõES DA 

CIPA
POLIMETRI
Inscrições:

25/02 a 11/03
Eleição:
17/03

C.D. DInIz 
ManuTEnçãO

Inscrições:
18/03 a 01/04

Eleição:
08/04

E-LED ILuMInaçãO
Eleição nesta
quinta-feira:
17/02

Eleitos em dezembro de 2021, os 
dirigentes da nova diretoria da 
Federação dos Metalúrgicos do Es-
tado de São Paulo tomaram posse 
durante a primeira reunião do ano. 
O mandato corresponde de 2022 a 
2026 e tem a missão de represen-
tar 53 entidades e mais de 700 mil 
metalúrgicos.
Diretor vice-presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos de Santo An-
dré e Mauá, Adilson Sapão ocupa 
o cargo de diretor de Educação 
Sindical.  “A expectativa é das me-

lhores, unidos vamos conseguir contribuir para o de-
senvolvimento da categoria”, diz Sapão. 
Presidente reeleito, Eliseu Silva Costa, comenta so-
bre o momento que o país passa e motivo em não ter 
realizado um evento para posse. “Foi uma decisão 
unânime. Além da questão da pandemia, temos a 
perda de direitos dos trabalhadores e os enormes 
esforços que teremos de empenhar, particularmente 
neste ano eleitoral. A melhor maneira de tomarmos 
posse é exatamente trabalhando muito”.
Na pauta da reunião, destaque para as Eleições 2022 
e os desafios que o movimento sindical vem en-
frentando nos últimos anos. 

Estão abertas as inscrições para a Comissão de Ne-
gociação de PPR (Programa de Participação nos Re-
sultados) 2022. Serão três representantes eleitos pelos 
trabalhadores e três indicados, posteriormente, pela 
empresa. Os interessados poderão apresentar a can-
didatura diretamente ao gestor ou pelo e-mail vanes-
sa.camargo@hydro.com. A eleição será no dia 03/03, 
com os horários e locais a serem ainda divulgados.

Um metalúrgico de ferramentaria do 1º turno, ao usar 
uma corrente sem manutenção preventiva, fraturou o 
polegar esquerdo. Em apuração do Sindicato junto 
com a CIPA, a Segurança do Trabalho e o responsável 
pelo setor, a ferramenta, mesmo sucateada, era usa-
da constantemente.
Em reunião extraordinária da CIPA, na última sexta-
feira (11), acompanhada pelo Sindicato para tratar o 
assunto, ficou decidido que o equipamento ficará 
paralisado e a corrente será substituída por cintas 
elevatórias com travas automáticas. O ferramenteiro 
será afastado por 15 dias, quando passará por uma 
nova avaliação médica.
Segundo o diretor Arnaldo, a empresa passou 218 
dias sem acidentes de trabalho. “Como que a fá-
brica tem uma política de zero acidentes internos 
e deixa os equipamentos sem fiscalização preven-
tiva?”, questiona o diretor que também alerta que a 
segurança é de todos e é inadmissível operar uma 
máquina insegura.

• Consultas em Centros Médicos 
 próprios e Rede Credenciada
• Planos Individual e Familiar
• Sem Coparticipação

CENTRO MÉDICO DA PLENA SAÚDE
EM STO. ANDRÉ - REDE CREDENCIADA

Aproveite mais este benefício oferecido pelo SINDICATO!

(11) 4993-8999 
(11) 97522-4886 WhatsApp

Mais informações na Sede do 
Sindicato ou pelos telefones:

Agora você e sua família
já têm um Plano de Saúde

Planos a 
partir de 

R$ 105,00 
mensais!

federação Estadual empossa nova 
diretoria e deDate os desafios da categoria

Diretor 
Sapão, com 
o presidente 
da Federação 
Eliseu Costa, em 
posse da nova 
diretoria

Sempre pensando em mobilização e organização para 
conquistar benefícios maiores para os trabalhadores, 
o Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá 
começa a encaminhar as pautas de PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) para as empresas.
Conforme as fábricas são notificadas e respondem à 
pauta, as negociações são agendadas para definição de 
valores e metas. 
O Sindicato destaca que a mobilização dos traba-
lhadores, assim como o envolvimento de toda categoria, 
é fundamental para o sucesso das negociações.

SIndICATo dá A lARgAdA PARA AS 
PAuTAS de PlR CoM AS eMPReSAS


